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Satisfação da imagem corporal em adolescentes 
com diferentes estágios de maturação 
Satisfaction of Body Image in Adolescents With Different Maturity Stages 

Resumo

Introdução: A adolescência é um período marcado por intensas 
modificações corporais que ocorrem de forma diferente de acordo 
com o estágio maturacional e sexo, o que pode gerar diferentes 
percepções da imagem corporal.  

Objetivo: Comparar e associar a percepção de satisfação 
corporal de acordo com o desenvolvimento maturacional de 
adolescentes.

Método: Foram avaliados 207 adolescentes, escolares, de 
ambos os sexos, com idades entre 10 a 12 anos. A maturação 
foi estimada através de uma equação preditora da idade óssea 
e para avaliação da Imagem Corporal foi utilizada a escala de 
silhuetas. Os testes estatísticos utilizados foram qui-quadrado e 
regressão logística (odds rattio) com os respectivos intervalos de 
confiança (IC de 95%). 

Resultados: Verificou-se uma prevalência de insatisfação com 
a imagem corporal de 63,8% (p<0,001). Em ambos os sexos os 
sujeitos que estão com a maturação acelerada possuem maior 
insatisfação com a Imagem corporal (meninas p=0,01; meninos 
p=0,04) desejando diminuir a sua escala de silhueta (p<0,001). 
Os sujeitos com a maturação acelerada têm 2,88 mais chances 
(I.C 95% 1,03 – 8,05) de insatisfação da imagem corporal quando 
comparado com o estágio normal, no entanto ao ajustar pelo 
índice de massa corporal a associação não foi significativa. 

Conclusão: Pode-se concluir que a insatisfação corporal 
percebida pelos jovens é independente do sexo, sendo encontrada 
uma associação entre o estágio maturacional acelerado 2,88 
vezes maior do que no estágio normal em relação à insatisfação 
corporal, no qual o índice de massa corporal aparenta ser o 
principal preditor para esta insatisfação.
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de massa corporal 
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Desenho do estudo 
O presente estudo se caracteriza como correlacional, 

descritivo com delineamento transversal. Primeiramente 
houve uma reunião com os participantes elegíveis para 
amostra, acompanhados dos seus respectivos responsáveis, 
no qual foram informados sobre os procedimentos do 
estudo, sendo entregue um termo de consentimento livre 
e esclarecido (TCLE) para os responsáveis e um termo 
de assentimento para os adolescentes que aceitaram 
participar do estudo. A coleta dos dados foi realizada em 
dois dias e englobou uma avaliação antropométrica e a 
aplicação de uma escala para identificar a percepção de 
imagem corporal. 

Participantes 
A amostra foi composta por adolescentes entre 10 

e 12 anos de ambos os sexos, escolares da rede pública 
de ensino. Foram adotados como critério de inclusão ser 
adolescente com idade máxima de 12 anos, em virtude da 
validação da escala de silhueta, sendo excluídos aqueles 
com alguma limitação cognitiva diagnosticada, que 
inviabilizassem a sua percepção corporal. Os procedimentos 
realizados foram previamente autorizados pelo Comitê de 
Ética responsável, sob o parecer (n°1.658.657/2016) em 
consonância com a Declaração de Helsinque (2013) e 
Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde do 
Brasil. A participação dos adolescentes foi condicionada a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) e do Termo de assentimento pelos responsáveis e 
participantes, respectivamente.

Antropometria 
A massa e a estatura corporal foram avaliadas 

utilizando uma balança eletrônica (Filizola® 110, São 
Paulo, Brasil), com capacidade de 150 kg, divisões de 1/10 
kg e precisão de 100 gramas e um estadiômetro (Sanny 
ES2020®, São Bernardo Do Campo, Brasil) com uma 
escala de 0,5 cm, respectivamente. Perímetro corrigido 
do braço e dobra cutânea do tríceps, com adipômetro 
Harpenden® (John Bull, Londres, Inglaterra) com precisão 
de 0,2 mm e diâmetro biepicondilar do úmero e do fêmur, 
com uma pinça metálica (Cescorf®, Porto Alegre, Brasil). 
O índice de massa corporal (IMC) foi estimado através 
do quociente da massa corporal/estatura2. Foram adotados 
os seguintes pontos de corte para a classificação do IMC: 
eutrófico < percentil 85; sobrepeso < percentil 97; e 
obesidade > percentil 97 (World Health Organization)2, 
levando em consideração a idade e o sexo. A confiabilidade 
das medidas foi testada por pelo coeficiente test-retest (> 
0.99). Todos os procedimentos foram realizados por um 
único avaliador e seguiram diretrizes da International 
Society for the Advancement of Kinanthropometry 
(ISAK)11.

Idade Óssea e maturação
	 O desenvolvimento maturacional foi avaliado 

através de um modelo matemático preditor da idade 
óssea. A equação foi determinada com base em variáveis 
antropométricas utilizando um modelo de regressão 
múltipla. Apenas as variáveis que apresentaram 
correlação significativa com a idade óssea obtida através 

A adolescência é marcada por um período de 
transitoriedade entre a infância e a vida adulta, em que os 
jovens passam por grandes transformações corporais de 
ordem somática, metabólica e neuromotora, inerentes ao 
seu crescimento e desenvolvimento. Devido às mudanças 
ocorridas na sociedade nas últimas décadas, observa-se 
uma crescente aceleração no desenvolvimento das crianças 
e adolescentes. Estas modificações frequentemente não 
ocorrem de forma similar entre os adolescentes com 
mesma idade cronológica. Em parte, devido às mudanças 
no ritmo do processo puberal, guiada, principalmente, 
pela maior concentração de hormônios sexuais1. 

É comumente reportado que as modificações 
corporais experimentadas com o início do processo puberal 
envolvem um aumento da massa corporal, percentual de 
gordura, alargamento da pelve e crescimento das mamas 
nas meninas2 e um aumento da massa muscular nos 
meninos3. Logo, estas novas descobertas em relação ao 
tamanho, à aparência e à forma corporal, possibilitam que 
os jovens passem a interiorizar na sua mente uma imagem 
corporal em busca do corpo perfeito, o que por sua vez 
geram sentimentos negativos com a própria aparência4,5, 
que se manifestam diferentemente em meninas e meninos6. 

Na sociedade contemporânea observa-se cada vez 
mais uma exaltação ao corpo como forma de identidade e 
que a influência das grandes mídias tende a levar os jovens 
a criar um ideal de beleza, que frequentemente acarreta 

numa insatisfação da sua imagem corporal5,7. A imagem 
corporal é reconhecida como uma percepção subjetiva do 
sujeito em relação ao seu próprio corpo, especialmente, 
mas não exclusivamente, sua aparência física8. Um dos 
instrumentos utilizados e validados para a identificação 
da imagem corporal em crianças e adolescentes é a 
Escala de Silhuetas proposta Kakeshita et al.9 que avalia 
a percepção de satisfação do sujeito do seu próprio corpo 
através de uma escala composta por 11 figuras. Estes 
dados apresentam importantes aplicações práticas, tendo 
em vista que, a insatisfação corporal, baseada na avaliação 
subjetiva do jovem através de figura, tem sido apontada 
como um importante aspecto de distúrbio da imagem 
corporal, sendo considerada importante contribuinte para 
a adoção de comportamentos não-saudáveis6,10. 

Diante do exposto, torna-se imprescindível avaliar 
a percepção da imagem corporal dos adolescentes durante 
este processo de modificações intensas na composição 
corporal, inerentes ao processo maturacional. Desta 
forma, é possível compreender o impacto que estas 
mudanças podem estar gerando na percepção do corpo do 
adolescente em dependência do seu estágio maturacional, 
o que pode favorecer para um distúrbio na construção 
da sua imagem corporal. Assim, o objetivo é comparar e 
associar a percepção de satisfação corporal de acordo com 
o desenvolvimento maturacional de adolescentes.

 MÉTODO

 INTRODUÇÃO
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da radiografia de punho, considerada padrão ouro, foram 
incluídas no modelo. O modelo preditor foi validado por 
Cabral et al.12 para a população Brasileira com idade entre 
8-14 anos de ambos os sexos (r2 ajustado= 0.741; erro 
padrão= 1.24), de acordo com a equação abaixo: 

A classificação dos estágios maturacionais é 
obtida através da subtração entre o valor da idade óssea 
em meses pela idade cronológica em meses. Após a 
subtração caso o indivíduo esteja entre +12 e -12 em 
relação à idade cronológica em meses ele é classificado 
como normal, acima do +12 encontra-se em classificação 
acelerado e caso o valor seja inferior a -12 o indivíduo 
tem classificação maturacional atrasado13.

Figura 1: Escala de Silhueta para crianças e adolescentes 
(7-12 anos)9

Imagem corporal 
Para análise da imagem corporal foi utilizada a 

escala de silhuetas proposta por Kakeshita et al.9 adaptada 
para crianças e adolescentes de 7-12 anos. A escala de 
silhuetas foi mostrada ao participante da pesquisa e 
realizada a pergunta sobre qual silhueta melhor representa 
a sua aparência física atual e qual silhueta gostaria de ter 
(Figura 1). O avaliador ficou isento de opiniões na hora 
da escolha das silhuetas. Para a avaliação da insatisfação 
corporal subtraiu-se da imagem corporal atual a imagem 
corporal ideal. Se o resultado da subtração fosse igual à 
zero, o indivíduo é classificado como satisfeito com sua 
imagem corporal, e se a diferença fosse diferente de zero, 
é classificado como insatisfeito (Figura 1). 

Análise Estatística
	 Foi realizada a estatística descritiva para 

caracterização dos dados e o teste de Kolmogorov-Sminorv 
para verificar a normalidade dos mesmos. Para comparar 
as frequências relativas da percepção de satisfação da 
imagem corporal entre os estágios maturacionais recorreu-
se ao teste de qui-quadrado. Foi utilizada a regressão 

Na Tabela 1 encontra-se a comparação das variáveis 
de acordo com o sexo.

 RESULTADOS

Variaveis Masculino (n=82) Feminino (n=125) p

Media (Desvio Padrão)
Idade 
Cronológica 

10.83 (0.75) 10.83 (0.80) 0.99

Idade Óssea 10.17 (1.32) 11.02 (1.31) <0.001
Massa Corporal 
(kg)

40.43 (10.51) 39.63 (11.66) 0.62

Estatura (m) 1.44 (0.06) 1.44 (0.08) 0.62
IMC (kg/m2) 19.16 (4.11) 18.80 (4.10) 0.54
Estágio 
Maturacional 

Frequência Absoluta (Relativa)

Atrasado 28 (34.1%) 03 (2.4%) <0.001
Normal 50 (61%) 100 (80%) <0.001
Acelerado 04 (4.9) 22 (17.6%) <0.001
IMC (kg/m2)

Eutrófico 43 (52.4) 79 (63.2) 0.001
Sobrepeso 13 (15.9) 22 (17.6) 0.289
Obeso 26 (31.7) 24 (19.2) 0.768

Tabela 1: Descrição e comparação das variáveis de acordo com o sexo

Variáveis Total (207) Masculino (82) Feminino (125)

Imagem 
corporal

Frequêcia relativa

Satisfeito 36,2% 32,9% 38,4%

Insatisfeito 63,8% 67,1% 61,6%

p valor <0,001 0,002 0,009

Deseja 
Aumentar

35,6% 36,4% 35,1%

Deseja Diminuir 64,4% 63,6% 64,9%

p valor 0,004 0,043 0,009

Tabela 2: Comparação das frequências dos índices de satisfação da 
imagem corporal em ambos os sexos

logística para análise da associação da insatisfação da 
Imagem corporal e razão de chance (Odds rattio). O nível 
de significância estabelecido foi de p<0,05 para todas as 
análises. As análises foram realizadas através do software 
Statistical Package for the Social Science – SPSS versão 
20.0.

A tabela 2 reporta a comparação da percepção 
da satisfação corporal da amostra total e de acordo com 
o sexo. Observa-se que em ambos os sexos houve uma 
insatisfação entre a imagem corporal real e reportada na 
figura (>60%). 

As Figuras 2 e 3 reportam a comparação da 
percepção da satisfação corporal de acordo com os estágios 
maturacionais das meninas e meninos, respectivamente. 
Em ambas as figuras observa-se insatisfação corporal 
entre os estágios maturacionais com desejo de diminuir a 
silhueta.

Idade Óssea= -11,620 + 7,004(estatura) + 1,226. Dsexo 
+ 0,749(idade) – 0,068(Tr) + 0,214(Pcb) – 0,588(Du) + 
0,388(Df).
Onde: Tr= dobra cutânea tricipital, Pcb= perímetro do braço DU= diâmetro ósseo do úmero, 
Df= diâmetro ósseo do fêmur e Dsexo= 0 para o sexo masculino e Dsexo= 1, para o sexo 
feminino.
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A Tabela 3 ilustra o modelo de regressão logística 
da maturação com a satisfação da imagem corporal. 
Observou-se associação significativa da maturação 
acelerada com o grupo referência (estágio normal), 
mesmo após ajuste para a idade cronológica e sexo. Após 
a inserção da classificação do índice de massa corporal no 
modelo não foi verificada associação significativa.

Os principais achados do presente estudo 
demonstram que mais de >60% dos adolescentes avaliados 
reportaram uma insatisfação na percepção da imagem 
corporal em ambos os sexos e que os sujeitos no estágio 
maturacional acelerado, apresentaram os maiores valores. 
Ademais, verificou-se uma associação entre a insatisfação 
corporal e o estágio maturacional acelerado, no entanto, 
após ajuste do modelo para a variável idade cronológica, 
sexo e índice de massa corporal a associação perdeu a 
significância. De fato, estudos envolvendo adolescentes 
brasileiros têm reportado altos valores de insatisfação 
corporal7,14,15. Tem sido amplamente reconhecido que 
a construção desta insatisfação corporal transcende 
a percepção subjetiva do sujeito, em direção a uma 
perspectiva social, tendo as fontes midiáticas fortes apelo 
de um padrão de beleza estereotipado na magreza feminina 
e aumento da força e musculatura nos meninos, o que pode 
gerar estes elevados padrões de insatisfações10,15,16.

Ao analisarmos a percepção subjetiva da imagem 
corporal das meninas, observa-se que as meninas em 
estágio maturacional atrasado e acelerado reportaram 
estar insatisfeitas com sua imagem corporal (p=0,01) 
e que as em estágio acelerado têm o desejo de diminuir 
a sua silhueta (p<0,001). Apesar da prevalência de 
meninas com classificação eutrófica, ao analisar o estado 
nutricional no estágio acelerado, verificou-se que 71,8% 
das meninas apresentaram classificação do IMC acima de 
85% (dados não apresentados), o que pode estar associado 
com o seu desejo de diminuir a silhueta. De fato, durante 
o desenvolvimento biológico ocorre um aumento dos 

Índices da Imagem Corporal e Maturação
Meninas

Atrasado Normal Acelerado
0

20

40

60

80

100
Satisfeito
Insatisfeito
Deseja Aumentar
Deseja Diminuir

*

#

_

*

F
re

q
u

ên
ci

a 
R

el
at

iv
a 

(%
)

Figura 2: Comparação dos índices da imagem corporal 
de acordo com o estágio maturacional no sexo feminino

Nota: *p = 0,01 e #p <0,001*= diferença entre a satisfação e insatisfação; 
#=diferença entre o desejo de aumentar ou diminuir.

Índices da Imagem Corporal e Maturação
Meninos

Atrasado Normal Acelerado
0

20

40

60

80

100
Satisfeito
Insatisfeito
Deseja Aumentar
Deseja Diminuir

_ _

*

#*

F
re

q
u

ên
ci

a
 R

el
a

ti
v

a
 (

%
)

Figura 3: Comparação dos índices da imagem corporal 
de acordo com o estágio maturacional no sexo masculino.

Nota: *p =0,048 e #p<0,001; *= diferença entre a satisfação e insatisfação; 
#=diferença entre o desejo de aumentar ou diminuir.

Razão de Chance** OR (IC95%)
Modelo Univariado Modelo Multivariado

Maturação A# B⸹

Normal 1 1 1

Atrasado 1.68 (0.72 – 3.89) 1.99 (0.51 – 7.74) 1.78 (0.68 – 4.66)

Acelerado 2.88 (1.03 – 8.05)* 2.95 (1.04 – 8.36)* 2.50 (0.92 – 6.81)

Tabela 3: Associação da insatisfação com a imagem corporal 
com os indicadores de maturação a partir de regressão logística 

** A categoria de referência para a Regressão Logística foi de satisfação 
com a imagem corporal.
IC = Intervalo de Confiança; OR = odds ratio; # = odds ratio ajustado 
para (idade cronológica e sexo); ⸹= odds ratio ajustado para (idade 
cronológica, sexo e índice de massa corporal); *associação significativa

 DISCUSSÃO

estoques de gordura corporal nas meninas2 e tal fato pode 
estar associada com esta maior insatisfação corporal. 
Corroborando com a ideia, estudos prévios têm reportado 
que meninas com a maturação acelerada tem um maior 
índice de massa corporal1,6 e apresentam tendência maior 
em querer reduzir a sua escala de silhuetas14,17,18. Logo, é 
possível que as mudanças corporais expressadas durante 
o processo puberal, paralelamente a exposição e forte 
influência da sociedade e fontes midiáticas em relação a 
padrões de beleza estereotipados no corpo magro, tenham 
influência com a elevada insatisfação corporal dentro desse 
estágio maturacional, e que cada vez mais está afetando 
as meninas, mesmo antes de o seu desenvolvimento 
biológico5,16. Adicionalmente, estudo realizado por 
Schneider et al.19, com adolescentes alemãs reportaram 
uma insatisfação com a imagem corporal. Estes autores, 
ainda alertam sobre os possíveis efeitos negativos que os 
comentários relacionados ao peso e à dieta têm sobre a 
imagem corporal dos jovens. 

Ao reportarmos as análises nos estágios 
maturacionais com o sexo masculino, encontramos 
100% de insatisfação com a imagem corporal no estágio 
maturacional acelerado (p=0,04), enquanto que no estágio 
normal também se demonstrou uma insatisfação corporal 
(p<0,048). Um dado interessante é que ao analisarmos 
a direção da insatisfação corporal dos meninos em 
estágio acelerado, observa-se que estes estão com o 
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desejo de diminuir a silhueta (p<0,001). Estudos prévios 
argumentam que a insatisfação corporal dos meninos está 
em direção ao desejo de aumentar a silhueta, em busca 
de um perfil físico mais forte e musculoso20,21, divergindo 
desta forma dos nossos achados. No entanto, ao analisar 
o índice de massa corporal foi encontrado que 100% dos 
meninos no estágio acelerado estão acima do percentil 97 
(dados não apresentados), o que pode justificar, em parte, 
o desejo de diminuir a silhueta. De fato, estudos prévios 
têm demonstrado que o elevado índice de massa corporal é 
um forte preditor para a insatisfação da imagem corporal, 
o que consequentemente pode levar o jovem ao desejo de 
diminuir sua silhueta17,21. 

Diante do exposto, os nossos achados sugerem que 
o desenvolvimento maturacional está associado de forma 
negativa com a percepção da satisfação corporal. Após 
a análise de regressão logística, utilizando as razões de 
chance “Odds ratio”, os sujeitos classificados no estágio 
maturacional acelerado obtiveram 2,88 mais chances (I.C 
95% 1,03 – 8,05) de serem insatisfeitos com sua imagem 
corporal quando comparado com o estágio normal, sendo 
ainda observada uma associação significativa após ajuste 
do modelo pela idade cronológica e sexo.  No entanto, ao 
inserir no modelo o índice de massa corporal, a associação 
perdeu sua significância. Diante disto, os nossos dados 
reforçam a ideia de que o índice de massa corporal é 
um importante preditor da insatisfação corporal6. Estudo 
clássico de Paxton et al.20, demonstrou que o índice 
de massa corporal é um forte preditor da insatisfação 
corporal em diferentes fases de desenvolvimento e 
em ambos os sexos. Ademais, estes mesmos autores 
argumentam que a propagação do corpo magro como 
belo atinge os sujeitos em diferentes faixas etárias, 
sendo frequentemente associado com a popularidade e 

sucesso. Em contrapartida, as pessoas com sobrepeso são 
comumente expostas a situações sociais inadequadas (e.g. 
discriminação e exclusão social), o que aparenta gerar este 
conflito com a percepção de insatisfação com o corpo. 

Do ponto de vista prático, os nossos dados fornecem 
informações relevantes em relação à necessidade de uma 
avaliação precoce da satisfação corporal, principalmente 
durante o processo de puberdade, tendo em vista a grande 
prevalência de casos de insatisfação apontadas neste 
estudo e em conjuntura com estudos prévios. Nesse 
sentido, os profissionais de Educação Física desempenham 
papel fundamental na identificação de adolescentes com 
insatisfação corporal ao trabalhar com a corporeidade, 
possibilitando um reconhecimento prévio. Portanto, 
torna-se necessário uma abordagem profissional dentro 
dos diversos ambientes de convívio dos jovens (social, 
educacional, saúde pública) que visem conscientizar a 
aceitação da imagem corporal, a fim de promover hábitos 
saudáveis em jovens, durante esta fase de modificações da 
estrutura corporal, inerente ao processo puberal22. 

Apesar das informações relevantes apresentadas 
no presente estudo, algumas limitações precisam ser 
apontadas como o desenho transversal que impossibilita 
uma relação de causa (multidimensional) e efeito que a 
insatisfação pode gerar nos adolescentes. Em virtude da 
escala de silhueta ser validada para adolescentes até os 
12 anos, a nossa amostra foi limitada a esta faixa etária, 
impossibilitando a inserção de sujeitos com idade superior. 
Ademais, ressalta-se que apesar de ser um instrumento 
validado e bastante utilizado em estudos da área, a escala 
de silhueta pode implicar falhas na interpretação total do 
corpo relativo à distribuição de massa de gordura, inerentes 
à apresentação das figuras em forma bidimensional7. 

Em conclusão, observa-se que a insatisfação 
corporal percebida pelos jovens é independente do 
sexo, sendo encontrada uma associação entre o estágio 
maturacional acelerado 2,88 vezes maior do que no 

estágio normal em relação à insatisfação corporal, no 
qual o índice de massa corporal aparenta ser o principal 
preditor para esta insatisfação, tendo em vista a perda de 
significância ao ajustá-lo no modelo. 

 CONCLUSÃO
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Abstract

Introduction: Adolescence is a period marked by intense body modifications that occur differently 
according to the maturational stage and sex, which can generate different body image perceptions.

Objective: This study aims to compare and associate body image satisfaction in different maturational 
stages. 

Methods: Overall, 207 adolescents of both sexes aged 10-12 years were evaluated. Maturation was 
estimated through an equation predictive of skeletal age and for the body image evaluation, the scale of 
silhouettes was used. The statistical tests used were chi-square and logistic regression (odds ratio) with 
respective confidence intervals (95% CI).

Results: There was a prevalence of body image dissatisfaction of 63.8% (p <0.001). In both sexes, 
subjects with accelerated maturation had greater body image dissatisfaction (girls p= 0.01, boys p= 
0.04), and desire to reduce their silhouette scale (p <0.001). Subjects with accelerated maturation were 
2.88 more likely (CI 95% 1.03 - 8.05) of having body image dissatisfaction when compared to normal 
maturation; however, when adjusting for body mass index, the association lost its significance. 

Conclusion: It could be concluded that body dissatisfaction perceived by young individuals is 
independent of sex, and there is an association between accelerated maturational stage 2.88 times 
higher than in the normal maturational stage in relation to body dissatisfaction, in which the body mass 
index appears to be the main predictor for body dissatisfaction.

Keywords: skeletal age, puberty, growth, body mass index
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